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BB diz que inicia estudos para elevar participação no Banco Votorantim
O Banco do Brasil informou na última sexta-feira,dia 18/01, que iniciou estudos, em conjunto 

com a Votorantim Finanças, para elevar a participação no capital do Banco Votorantim.
O Banco do Brasil é sócio do Votorantim desde 2009 e detém uma participação de 50% no 

capital total do Banco Votorantim.

6 horas: Contraf-CUT discute tema com BB
A Contraf-CUT, federações e sindicatos retomam o processo de negociação permanente em 

2013 com o Banco do Brasil hoje, dia 22/01, em Brasília. Estará em pauta a implantação de funções 
comissionadas com jornada de 6 horas no BB.

Durante todo o período de luta dos bancários para que fosse implantada a jornada de 6 horas 
para as funções comissionadas, o BB sempre afirmou e segue afirmando que não negocia com os 
trabalhadores questões que ele entende como "de gestão".

Em audiência ocorrida em dezembro do ano passado, o Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) chegou a sugerir ao BB que aceitasse estabelecer mesa de negociação com a representação 
dos trabalhadores, com possibilidades de alterações naquilo que a direção do banco pretende 
implantar.

Governo cobra de bancos ampliação na oferta 
de crédito e redução de juros

O fraco desempenho da economia em 2012 levou o governo a procurar o setor bancário para 
pedir mais ousadia na oferta de crédito no país. Na avaliação da equipe econômica, embora tenham 
feito reduções em suas taxas de juros ao longo do ano passado, os bancos foram muito conservadores 
na concessão de financiamentos tanto para pessoas físicas quanto para empresas e acabaram 
contribuindo para o baixo crescimento.

Por isso, o ministro da Fazenda, Guido Mantega, tem conversado frequentemente com 
presidentes de bancos privados como Itaú e Bradesco. No plano para turbinar a atividade, Caixa e 
Banco do Brasil também já se preparam para novas reduções de taxas e ampliação de linhas de crédito.

A equipe econômica considera ainda que todo o movimento de corte de juros não foi feito e que 
tanto empresários quanto consumidores podem se beneficiar de uma nova rodada de redução das 
taxas. A presidente Dilma Rousseff também entrou diretamente na conversa. Tanto que recentemente 
recebeu o presidente do Bradesco, Luiz Carlos Trabuco, no Palácio do Planalto para uma longa 
conversa. Dias após o encontro, o banco anunciou uma ampliação em 20% do volume total de recursos 
de crédito pré-aprovado para pessoas físicas, que passou de R$ 68 bilhões para R$ 81 bilhões. Dilma 
tem recebido outros banqueiros ultimamente.

Crédito imobiliário tende a superar empréstimo pessoal
O crédito imobiliário caminha em 2013 para virar a maior operação de financiamento à pessoa 

física do mercado bancário brasileiro. Com um ritmo de crescimento anual próximo de 35%, os 
portfólios têm chances de ultrapassar o crédito pessoal e, ao mesmo tempo, vencer a barreira dos R$ 
100 bilhões desembolsados com recursos da poupança. Em um período em que as modalidades de 
consumo lutam para superar a inadimplência elevada, é um cenário de fazer inveja. Até novembro do 
ano passado, o crédito habitacional para pessoa física somava R$ 269,6 bilhões, enquanto o crédito 
pessoal totalizava R$ 314,6 bilhões. 

A competição também esquentou no ano passado e deve seguir na ordem do dia. Não só os 
bancos públicos, mas também os privados, elegeram a modalidade como prioritária.
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